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Conta a História Sagrada que Moisés, certo dia, percebendo o               sofrimento e o cativeiro
de seu povo no Egito, rebelou-se contra o               faraó e, guiado por Deus, conseguiu a
libertação do seu povo de um               estado de escravidão, numa História grandiosa que
começou com uma               fuga espetacular e continuou numa penosa caminhada em busca
da Terra               Prometida.

  

O Novo Testamento registra que Jesus também se revoltou               contra uma situação de
opressão e injustiça de sua época e resolveu               ensinar o Caminho do Reino Celestial,
em que "os cegos recobrariam a               vista, os coxos conseguiriam andar novamente; os
leprosos ficariam               limpos, os surdos ouviriam; e até quem estivesse morto voltaria a
viver               novamente".

  

Naquele dia fatal de 10 de dezembro de 1944, nosso pai, então               um jovem de apenas
25 anos, também se rebelou contra o que ele               considerava uma vida indesejável, ou
um verdadeiro inferno, e iniciou               memorável fuga que durou 19 dias a pé, sem roupa
para trocar, sem               provisão nenhuma para comer nem água para beber e sem dinheiro, 
             guiado apenas pelo desejo de regressar a sua inesquecível cidade               natal e
pela saudade de seus entes queridos.

  

Naquele auspicioso dia 1º de novembro de 1950, nossa mãe, uma               moça de 17 anos,
jovem simpática e atraente, venceu a má vontade de               familiares, superou a ignorância,
o preconceito e o mal agouro de               vizinhos e amigas, e sendo guiada pela virtude e
pelos mais sinceros               e joviais sentimentos, aceitou um compromisso de casamento
com nosso               pai.

  

Assim como a passagem do cativeiro para a Liberdade está               registrada no Antigo
Testamento e a passagem de Jesus da morte para a               Vida está no Novo Testamento,
os maiores desafios de nossos pais,               Firmino e Francisca, os momentos mais cruciais
e decisivos de suas               vidas foram registrados em um pequeno caderno intitulado
Trajectória               e estão gravados para sempre na memória e nos corações de seus filhos   
           e filhas.

  

Assim como a Humanidade tem seus Livros Sagrados, também               nossa Família tem um
Caderno Sagrado, a Trajectória, com as decisões               e os passos mais importantes na
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Vida que nossos pais resolveram dar               um dia, contra tudo e contra todos, narrados sob
o ponto de vista de               nosso pai.

  

Assim como a História Sagrada e os ensinamentos de Moisés e               de Jesus ainda hoje
são os fundamentos de Reinos e de Civilizações,               assim também a Trajectória de
dificuldades, de lutas cansativas, mas               também de vitórias de nossos pais, constitui a
base de um pequeno               Reino que é nossa Família, fundada por eles dois, no qual ele,    
          Firmino, nosso pai, na verdade é o Rei e ela, Francisca, nossa mãe, é               a
verdadeira, admirada, venerada e para sempre a Rainha.

  

  

(Homenagem dos filhos e das filhas do casal Firmino José de Medeiros               & Francisca
Araújo de Medeiros, por ocasião das Bodas de Ouro               celebradas em 18/12/2004)
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